Waguítica lição de 


CIVISMO 


STÁ marcada para a noite de amanhã, 
domingo, na vasta sala do Cine-Avenida, 
em Aveiro, uma sessão de propaganda 
da candidatura à presidência da Repábli- 
ca do sr. Almirante Américo Tomás. 
Tado consente prever que o acto se cotará 
em nível de exemplar civismo, enérgicas 
que sejam as alirmações ali prodazidas 
e não obstante o entusiasmo dos aplaa- 

sos que porventura vitoriarem o nome do candidato, 
o regime político instituído e o sea principal mentor. 
E' que o nível de edacação, de cordura, de comedi- 
mento dos aveirenses, de há muito fixado no tope de 
craveiras comparativas com outras gentes mais asso- 
madiças, impede a extravasão, nevrótica e incontro- 
lada, de todos os lastimáveis excessos que têm sapa- 
rado em desassossego, nalguns pontos do País, 
durante a presente campanha eleitoral, 

Amplamente se confirma o nosso asserto com o 
exemplo das sessões, recentemente realizadas em 
Aveiro, de apoio às candidaturas dos srs. Dr. Arlindo 
Vicente e General Humberto Delgado. A iorça das 
alirmações produzidas pelos oradores arrancou pal- 
mas calorosas aos compactos auditórios que as esca- 
taram — mas não estimaloa as gorjas ao urro selvá- 
tico que é o comum deslustre das demagogias; ouvi- 
ram-se quentes vívas a homens e à consabstanciações 
ideológicas — e não ecoou na assembleia qualquer 
morra odiento; cantou-se, a plenos palmões e ungido 
das lágrimas de muitos olhos, o Hino Nacional — e 
não houve uma boca fechada às patrióticas estrofes. 
E todos — os convencidos e os cépticos — recolheram 
aos lares levando na alma o orgulho de partícipes da 
disciplina em plena lata de princípios. 

A força pública não teve que intervir, por abso- 
lata inexistência de causa à repressão, e— o que é 
meritório e foi justamente e autorizadamente procla- 
mado — quis e soube não intervir. Foi, apenas e ver- 
dadeiramente, uma polícia de segurança e para a 
segurança das respeitáveis personalidades dos candi- 
datos € da massa do povo. Não se ergueu um bastão 
panitivo, não se jez uma ameaça, não se deu uma 
ordem despropositada. No caso empenhara a sua 
palavra — ao que nos dizem —o Cheie do Distrito, 
conhecedor das virtualidades dos aveirenses, porque 
aveirense. Se assim foi —e cremos que ioi assim — 
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ÓZIMO — que, 
conforme já 
deveis ter no- 
tado, é um pe- 
tulante culti- 
vador do pa- 

radoxo fácil e do trocadilho 
prê-fabricado — adora que O 
acoimem de excêntrico, só 
para poder responder ; «Ora! 
São tantos os imbecis com 
a mania da originalidade, que 
se está tornando vulgar o 
ser-se original...» O pedan- 
tismo do meu amigo, vicioso 
jongleur das palavras e das 
ideias, loquaz construtor de 
edifícios verbais sem pare- 
des nem telhado, não o im- 
pede, neste caso, de encarar 
com certeira acuidade um 
dos aspectos dominantes da 
vida contemporânea — a pro- 
cura desenfreada da origina- 
lidade, ainda que através dos 


caminhos ridículos do des- 
pautério e do mau gosto. 

Tal preocupação é tão 
evidente na escolha de insó- 
litas bizantinices, por parte 
do homem banal, como nos 
temas e no estilo que enfor- 
mam a actividade dos traba- 
lhadores do espírito. 

O mais comezinho dos 
nossos semelhantes não se 
priva de buscar, nos grava- 
teiros, um padrão tecnicolo- 
rido que abone em público 
o seu horror à trivialidade; 
nem de comentar jubilosa- 
mente a cediça anedota do 


cangalheiro que adoptou, 
para a propaganda da sua 
indústria, um anúncio extra- 
vagante («Por que insiste em 
viver, se a nossa casa lhe 
faz um brilhante e cómodo 
funeral pela módica quantia 
de quinhentos escudos ?»). 
Às senhoras sacrificam as 
suas opulentas tranças em 
benefício das mil e uma de- 
rivantes hodiernas da arte 
de pentear, só porque lhes 
aguça a consabida janotice 
o apetite de parecerem dife- 
rentes; os artífices do pechis- 
beque, solicitados pela ex- 


centricidade ge- 


Da rua, onde as 
sinceras manifesta- 
ções são respeitá- 
veis, às urnas, onde 


DA MULTIDÃO À PONDERAÇÃO 


passam a ser respeitadas todas as opiniões legalmente concretizadas 
no voto, deve mediar a distância que vai dos entusiasmos de mo- 
mento à madura reflexão na transcendência do sufrágio, que é sem- 
pre um momento culminante nos destinos dum povo. Cremos, e 
ambicionamos, que as massas populares — como a da fotografia 


ral, impelidos 
pela diabólica 
competição que 
ela gerou no oco 
mercado das 
bugigangas, 
ideiam e éxecu- 
tam desconcha- 
vos metálicos 
que os hoten- 
totes se enver- 
gonhariam de 
usar; as modis- 
tas engendram 
foles em vez de 
vestidos,oscha- 

eleiros manu- 
acturam aviá- 
rios e outras 
coisas em vez 
de chapéus: os 
respeitáveis 
chefes de famí- 
lia, cientes de 


ao lado, que reproduz 
uma recente manifesta- 
ção em Aveiro— ponham 
tanto critério na esco- 
lha do supremo magis- 
trado da Nação quanto 
entusiasmo dispensam 
aos candidatos da sua 
simpatia. — Foto de Resende 
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Os ÚLTIMOS — 


D |] AS Secção de AMADEU DE SOUSA 


Vão começar a percor- LI: e 

cr ess ob DibliQ HORAS HÍNEPANHES 
tecos itinerantes do 

Fundação Gulbenkian, 

numo camponha de d vulgação cultural ergonizodo segundo 
as técnicos mais modernos e alé com certos aspectos de origi- 
nolidade, 

As biblistecas esão mentados em quinze furgonetos, 
contendo cada uma dois mil velumes, que serão distribuídos 
por quarenta e einen funcionários. O empréstimo dos livros às 
pessoas residentes nas regiões abrongidas pelos diversos per= 
cursos é gratuito, 

A Fundoção, qua odquiriu já 92.000 v lumes, espera, uma 
vz in-tolado e em funcionamento esto primeira «érie de biblio- 
tecas, orgonizar «ucessivamente mois duns séries, destinadas a 
servir eutros áreas do território mete prlitano. Assim o declo- 
reu o Presifente do Indituição, Dr. bzeredo Perdigão, ao pas 
sar em revista as inúmeros Iniciativas patrocinadas pela Funda- 
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Campos & Freire, LL.“ 


Por escritura de 26 de Maio 
do corrente ano, lavrada nos 
notas do notário desta cidade, 
Dr. António Rodrigues, entre os 
senhores João Baptista da Silva 
Campos e Júlio Dinis Freire, foi 
constituida uma sociedade por 
quotas de responsub'lidade limi- 
tada, nos termos e sob as cláu- 
sulas constantes dos artigos se- 
guintes: 


1.0 — Esta sociedade adopta 
a firma Compos & Freire, Limi- 
tada, fica com a sua sede nesta 
cidade, a sua duração é por 
tempo indeterminado e o seu 
início contar-se-á de hoje. 


2º— O seu objecto é a ex- 
ploreção do comércio de fazen- 
das de lã, algodão, miudezas e 
artigos confeccionados, ou qual. 
quer outro que os sócios resol- 
vam explorar, com excepção do 
bancário. 


3.º— O copital social é da 
40.000800, integralmente reali- 
zado, sendo de 20.:000$00 a 


quota de cada sócio. 


4º — Quolquer dos sócios 
poderá fazer à sociedade os 
suprimentos de que elu neces- 
sitar, mediante condições a fixar 
em acla. 


5.º — À gerência e adminis- 
tração da sociedade ficorá a 
cargo de ambos os sócios, sem 
remuneração, bastando para 
obrigar a sociedade a assina- 
tura de qualquer dos gerentes. 


6.º — Aos gerentes é expres- 
samente proibido usar a firma 
em actos e contratos que não 
digam respeito aos negócios da 
sociedade, tais como abona- 
ções, fianças, letras de favor e 
outros semelhantes. 


7º— À convocação das 
Assembleias Gerais poderá ser 
feita por qualquer dos gerentes, 
por meio de cartas registados 
expedidas com oito dias de an- 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juizo, Primeira Secção, 
correm éditos, notificando o 
arguido José Dias de Sousa, 
filho de pal incógnito e de 
Maria da Glória, natural dos 
Açores e com último domici- 
lio conhecido na cidade de 
Lisboa, na Avenida Sacadura 
Cabral, 51-5.º Dt., e actual- 
mente em parte incerta, pro- 
nunciado em processo de 
querela que o Ministério Pú- 
blico lhe move por haver 
cometido o crime do art.º 451 
n.º 5 com referência ao arti- 
go 421.º, n.º 4 do Código Pe- 
nal, para se apresentar no 
referido Juizo no prazo de 
60 dias a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio sob pena de o pro- 
cesso prosseguir à sua reve- 
lia. Decorrido que “seja o 
prazo dis éditos, poderá o 
réu ser preso por qualquer 
pessoa do povo e o deverá ser 
por qualquer oficial de jus- 
tica ou agente da autoridade, 
para ser entregue em Juizo. 


Aveiro, 8 de Fevereiro de 
1958. 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção Central, 
José Freitas Morna 


tecedência exceptuados os ca- 
sos em que a Lei exija formali- 
dades especiais. 


8,º — Anualmente será dado 
um balanço que será fechado 
em 31 de Dezembro e os lucros 
líquidos apurados em cada ba- 
lanço, depois de retirados cinco 
por cento para fundo de reserva 
legal, serão divididos em partes 
iguais pelos sócios, e em iguol 
serão suportados os prejuízos. 


9º— Ocorrendo o faleci- 
mento de qualquer dos sócios, 


os herdeiros nomearão de en- 
tre si um, que a todos repre- 
sente na sociedade, sem o que 
não terão nela qualquer inge- 
rência. 

10º — À cessão total ou por- 
cial de quotos fica dependente 
de opção ou consentimento dos 
sócios. 

11.0 — Em todo o omisso re- 
gularão as disposições legais 
aplicáveis e as deliberoções dos 
sócios regularmente tomados. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 


28 de Maio de 1958 


O Ajudante da Secretaria, 
Raul Ferreira de Andrade 


Câmara Muni de Ayoii 


EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

2.9 publicação 


Faço público, que Hermes 
Ala dos Reis, casado, licen- 
ciado em Farmácia, residente 
no Bairro Dr, Álvaro Sampaio, 
desta cidade de Aveiro, re- 
quereu no sentido de ser au- 
torizado a trasladar os restos 
mortais de seus Pais Domin- 
gos João dos Reis Júnior e 
Beutriz Amélia Fontes Ala 
dos Reis, respectivamente das 
sepulturas n.º 394 do 2.º Ta- 
lhão e n.º 11 do 1.º Talhão do 
Cemitério Central desta cida- 
de, para a sepultura n.º 1,084 


do 4. Talhão do referido Ce- 


mitério. 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de vinte dias, con- 
tados da 2.º publicação des- 
tes, qualquer oposição às 
trasladações referidas. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira ao requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 9 de Maio de 1958 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


Casa — Terreno 

Primeiro andar indepen- 
dente, perto do P, Polícia de 
Trânsito, aluga-se, 

Terreno para construção, 
com 17.50 de frente, na Rua 
da Granja, vende-se 

Informações: Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, G6-AVEIRO 


AUTOMÓVEL 
Como novo, vende ou troca 
carro pequeno, Capitão Acá- 
cio, na Cooperativa Militar. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loeweopta » Braun * Emud Rádio e Goloso 
Reparações ánrantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


"R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Em Cacia a 
Passo 's CASA DAS MODAS 
Tecidos, miudezas, camisa- 
ria, calçado, utilidades, etc., 
c/ habitação, por motivo de 
retirada, 


Secretaria Judicial 
Comarca de Bueiro 


” e 
Anúncio 
1.º Publicação 
No processo de execução 
fiscaladministrativa,penden- 
te na 2.º Secção do 1.º Juizo 
da Comarca de Aveiro, em 
que é exequente a Câmara 
Municipal de Aveiro e execu- 
tado José Luís Martins, viú- 
vo, residente em Esgueira, 
neste Tribunal, vai à praça no 
dia 21 de Junho próximo, às 
11 horas, para ser vendido, 
pelo maior preço- oferecido, 
um prédio que se compõe 
de casa, dependência, quintal 
e, demais pertenças, sito em 
Esgueira, no valor de 12,.5528; 
e, para os termos desta exe- 
cução, citam-se os interessa- 
dos incertos para, querendo, 
deduzirem os seus direitos. 
Aveiro, 22 de Maio de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos 
Santos 
O Chefe da Secção, 
José Maria Bettencourt 


Elsa Martinho 


Litoral 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


END E ARO) 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DECUMLE ES TO AS 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta Comarca e Segunda 
Secção, correm éditos de oito 
dias, contados da segunda 
publicação do presente anún- 
cio, citando os insolventes 
CELESTINO DO CARMO 
MOREIRA e mulher IRENE 
DE JESUS OLIVEIRA, resi- 
dentes no lugar da Chave, 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, concelho de Ílhavo, 
desta comarca; e os credores 
destes Gabriel & Garcia, da 
Rua dos Clérigos; Simão 
Matos, Filhos & C.* Lda, da 
Rua Candido dos Reis, n.º 12; 
Santos & Silva, Sucrs., da 
Rua das Carmelitas, 86; 
Vieira, Moreira & C.', da 
Rua Trindade Coelho, 32; 
Gomes Santos & Gonçalves, 
Lda, da Avenida Marchal 
Carmona, 407; Pedro Ruela 
& C* Lida, da Rua do Alma- 
da, 160; Fernandes Matos 
& C.* Lida, da Rua das Car- 
melitas, 114; Torres & Fi- 
gueiredo, da Rua das Car- 
melitas; Gabriel de Oliveira 
& C. Lda, da Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes; 
Armazéns Mariani, da Rua 
das Carmelitas; António A, 
Magalhães & C.*, da Rua dos 
Clérigos; Carvalho e Macha- 
do, Lida, da Rua das Carme- 
litas; J. Parente, Lida, da 
Rua Santo António — todos 
estes da cidade do Porto; e 
Manuel Moura & C.* Lda, 
de Braga, para, nos autos de 
insolvência que o crédor Ga- 
briel & Garcia, requereu con- 
tra aqueles insolventes, 
dizerem o que se lhes ofere- 
cer das contas apresentadas 
pelo administrador da massa 
insolvente Manuel da Cruz 
e Sousa, desta cidade. 

Aveiro, sete de Maio de 
mil novecentos e cinquenta 
e oito, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do 

O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


Vale 


Alta Costura Elsa 


Executa trabalhos de pintura a óleo em vestidos de criança 


Tem o prazer de participar às suas estimadas Clientes e, 
duma maneira geral, a todas as Ex."ºº Senhoras de Aveiro, que mudou 
o seu Atelier de-Alta Costura para a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 189-r/c, onde aguarda e desde já agradece o favor da estimada 


visita de V. Ex.ºs, a partir de 9 de Junho próximo. 


André de Mirg Cores 


Construtor Civil diplomado 
Comunica aos seus clientes e 


amigos que mudou a sua re-' 


sidência para 
fGvenida Salazar, 46-r/e-E 
Telef. 1049 — AVEIRO 
Onde espera continuar a me- 
recer o favor das suas ordens 
para 


Projector, dirigir e fiscolizar 
obras de Consteução Civil 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca do Avoiro 


Cópia de Edital 


2. publicação 


O Doutor Carlos Vilas-Boas 
do Vale, Juiz de Direito 
do 2.º Juizo da Comarca 
de Aveiro: 


Faz saber que por este 
Juizo e Segunda S-cção, cor- 
rem éditos notificando os ar- 
guidos: Munuel Joaquim da 
Costa, conhecido pelo «Vinte 
e Um »,filho de Joaquim Gon- 
calves Viana e de Piedade 
Francisca da Cruz, de vinte 
e oito anos em mil novecen- 
tos e cinquenta e sete, tra- 
balhador, casado, natural da 
freguesia da Lomba, con: elho 
de Gondomar, com última 
morada no local denominado 
Carreiros de São Martinho, 
freguesia da Glória, desta ci- 
dade, ausente em parte in- 
certa; e Vasco Pereira, co: 
nhecido pelo «Poeta», casado, 
p-dreiro, filho de David Far- 
reira e de Kita Rosa, de vinte 
e nove anos em mil novecen- 
tos e cinquenta e sete, natu- 
ral da freguesia de Ferreira 
de Aves, concelho de Satão, 
com última morada em Ara- 
das, desta comarca, ausente 
em parte incerta, pronuncia- 
dos neste Juizo em processo 
de Querela que o Ministério 
Público nesta comarca lhes 
move, por se acharem incur- 
sos no artigo 428.º, parágrafo 
único, com referência aos 
n.º 2 e 7 do art. 426.º e puni- 
do pelo n.º 4 do art. 421,º do 
referido Código, para se apre- 
sentarem neste Juizo no pra- 
zo de dois meses, a contar 
da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, 
sob pena de se prosseguir 
no processo à sua revelia. 

Decorrido o prazo dos édi- 
tos, poderão os réus serem 
presos por qualquer pessoa 
do povo e o deverá ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para 
serem entregu-s em Juizo, 

Para constar se lavrou o 
presente edital e outros de 
igual teor que vão ser devi- 
damente afixados. 

Aveiro, 10 de Maio de 1958 


O Jniz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


eee 


Pela Câmara 
Municipal 


Nota da Presidência 


Havendo munícipes que preten- 
dem fuzer-se atender pela Câmara 
através do anonimato, o Presidente 
comunica que tem sido e continua 
a ser sua Inalterável norma não 
ler qualquer carta ou escrito que 
não lhe seja dirigido sob assina- 
tura perfeitamente legível e iden- 
tificável. 

Toda a correspondência, mes- 
mo de arpreto particular, é prê- 
viamente examinada quanto à nssi- 
natnra, sua falta ou veracidade, 
sendo inutilizado absolutamente, 
sem a leitura de qualquer prlavra, 
tudo o que seja anónimo, disfarça- 
do ou falsamente assinado. 

O Presidente da Câmara não 
lê nem permite a ninguém o cor 
nhecimento seja de que escrito for 
que não venha assinado com ussi- 
naturn bem clara e identificada ou 
reconhecida e, mesmo nos casos 


DRA CONTO 


Vem crescendo, de ano para 
ano, o interesse dos certames 
pecuários realizados em Aveiro, 
ganhando justa foma, cada vez 
em mais dilatados horizontes, 
numa mognífica ofirmação de vi- 
talidade num dos mais impor- 
tantes seclores da economia. 
Tao proveitosa iniciativa anual, 
que já se radicou em ulilissima 
tradição, tem contribuido pode- 
rosamente paro o opuramento 
das espécies pecuários regio- 
nais. 

Numeroso público acorreu, 
no dia 4 do corrente, qo vasto 
Rossio para aprecior os espé- 
cimes expostos — 331. animais 
pertencentes a 300 concorrentes 
— animondo com a sua pre- 
sença, que também foi tácito 
aplouso, o feliz iniciotivo da 
Câmara Municipal, tão crite- 
riosamente orientada pela In- 
tendência de Pecuária. 

Do Júri de Honra foziam 
parte os srs. Dr. França e Silva, 
Director Geral dos Serviços Pe- 
“cuários; Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente do Câmara Municipal 
de Aveiro; Dr. Fernando Mar- 
ques, Governador Civil Subs- 
tituto; Dr. Ferreira Neves, Pre- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa do Grémio da Lovoura 
de Aveiro e Ilhovo; Dr. Orlan- 
do de Oliveira, Reitor do Liceu ; 
e representantes das diversas 
entidades oficiais. 

Foram constituidos seis júris 
de classificoção: para gado 
cavalar — drs. José Monteiro, 
Vieira de Costro e Amador da 
Cruz; para touros e novilhos 
das raças leiteiras e de trobo- 
lho e carne —drs. Cruz Mar- 
tins e Jaime Machado; para 
raças com contraste e sem con- 
traste — drs. Manuel Garcio, 
José Ralo e Francisco Calhei- 
ros; pora novilhos com registo 
genealógico e sem registo—drs. 
Domingos Borrego e André Se- 
nos; para vacas e novilhos da 
raça marinhoa — drs. José Va- 
lente e Papoilo; e para gado 
suino — drs. Martinho do Ro- 
sário e Fonseca. 

Nos três primeiros prémios, 
a classificoção foi a seguinte: 


Em éguas alfeiras: António 


duvidosos, o escrito é inutilizado 
sem leitura, 

E como é sua norma receber 
atenciosamente no seu gabinete 
todas as pessvas que O procurem 
para lhe faz-rem reclum-ções, so- 
licitações, queixas, críticas ou al- 
vitres, sobre assuntos municipais, 
sem ex luir ninguém, por mais hu- 
milde que seja, julga que ninguém 
de bou fé pode justificar com o 
anouimuto, disfarce, ocultação ou 
nome suposto, qualquer exposição, 
pedido, sugestão ou comunicação 
que tenha a fazer à Câmara ou à 
pessoa do seu Presidente, a bem 
do interesse público e dos servi- 
ços municipais ou mesmo sobre 
interesse particular ligudo à acção 
municipal. 

Pede, pois, a todos os que pre- 
cisem ou desejem airigir-se-lhe, o 
façam pessonimente, sem qualquer 
cerimónia ou receio, na certeza de 
que a confidência será gunrdada 
sempre que seja aconselhável ou 
solicitada e de que todos os muof- 
cipes são ou podem ser recebidos 
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Gonçalves Parição — Moitinhos, Ilhavo ; 
Froncisco António da Silva Gravato 
— Murtosa; João da Cruz Pericão — Ílhavo. 


Em éguas afilhadas; Álynro 
Nunes Pires — Canelas, Estarreja; Maz 
nuel Marques Valente e Agostinho Ro- 
drigues Varum — ambos de Salreu, Es- 
tarieja. 

Poldras: Jorquim Dias Pereira 
— Cocia, Aveiro; António Simõas Dias 
Rato, Sarrozola, Cocia; António Gomes 
da Luz — Canelas, Estarreja, 

Touros holandeses; Firmino 
Loureiro Visira — Mamodeiro, Aveiro; 
Messias Baptista — Msolhada; Manuel 
Mendes Leal — Quinta do Picado, Aveiro. 

Nobilhos holandeses ; Francisco 
Loureiro Visira — Momodeiro; António 
Gonçolves Bilelo — Ilhavo; Tenente 
«coronel Carlos Gomes Teixeira — Vilar, 
Aveiro. 

Vacas com contraste; Fernan- 
do Tovares Lebre — Quinto do Picado, 
Arados, Aveiro; António Martins Pais 
—S Jacinto, Aveiro; António Nunes de 
Almeida — Loure, Albargario-a-Velha. 

Vacas sem contraste: Fábrica 
da Vista-Álegre — Ílhovo; Dr. Manuel 
Esteves — Aveiro; Dr. Pompeu de Melo 
Cardoso — Pombinhas, Aveiro, 

Novilhas com registo; Domin- 
gos da Silva — S. Bernardo, Aveiro; 
De. Pompeu de Melo Cardoso — Pom- 
binhas, Aveiro; Fábrica da Vista-Alegre 
— Ilhovo. 


Novilhas sem registo; Carlos 
Ferreira do R cha — S. Tiago, Aveiro; 
Augusto Simões Farreiro — Mamodeiro, 
Aveiro; Jooquim António Mostrago—llha- 
vo. 

Touros marinhões — Manuel 
das Neves — Gafanha do Encarnação, 
Ílhavo; Jnsé Martins Sequeira — Eixo, 
Aveiro; Firmino Loureiro Vieira — Ma- 
modeiro, Áveiro. 


Novilhos marinhões: António 
Ferrão — Vilor, Aveiro; Manuel Mendes 
Lea! — Quinta do Picado, Aveiro; Firmi- 
no Loureiro Vieira — Mamodeiro, Áveiro. 

Vacas marinhoas - - Antóni Si- 
mões Cebola e José Vieira dos Sontos 
— ambos de Oliveirinho, Aveiro; João 
de Sousa Marques — Aveiro. 

Novilhas marinhoos: Manuel 
N. Ruiz Calofate — Cocia, Aveiro; Acóeio 
Ferreira Cosol, Oliveirinha, Aveiro; Albi- 
no Mota — Mamodeiro, Aveiro, 

Varrascos — Exploração Pecuária 
do Lila — Aveiro. 

Porcas afilhadas: Exploração 
Pecuária do Lila e Reinaldo Ferreira 
Canha — ombos de Áveiro, 

Porcas alfeiras — Fxploroção Pe- 
cuária do Lila e Reinaldo Ferreira Canho. 

Grupos: Exploração Pecuária do 
Lila e Reinaldo Ferreira Canha. 


O total dos prémios pecu- 
niários — e houve, além destes, 


valiosas ofertas da «Vouga P.o- 
tector» — ascendeu a 26.8508$00. 


e atendidos nos Paços do Conce- 
lho, pelo pessoal da S»cretaria ou 
pelo próprio Presidente do Muni- 
cípio, 


Presidência da Câmara 


Por mativo da passagem do pri- 
meiro aniversário da posse do 
actua] Presidente da Câmara, os 
srs. verendores e os grs, Chefe da 
Secreturia e Engenheiro-chefe dos 
Serviços Técnicos ofereceram na 
Pousada de S-rém, na penúltima 
sexta-feira, um almoço íntimo ao 
sr. Dr. Alberto Souto, em que se 
trocaram brindes expressivos da 
consideração pessoal e da solida- 
riedade do exercício das respecti- 
vas funções que unem a Presidêu- 
cia, a Veresção e os chefes dos 
serviços centrais do Município, 

Os convivas y sitaram em segui- 
da a vila de Águeda. 


Parque de Campismo 


Na sua penúltima reunião, a Cà- 
mara ocupou-se detidamente do 
estudo do Parque de Campismo 
que deseja instalar junto da ciiade, 

No fim da sessão, os srs. Pre- 
sidente da Câmera, Presidente da 
Comissão de Turismo, Vereador 
Estrela Santos, antigo Presidente 
da mesma Comissão, com o Chefe 
da Secretaria, percorreram a es- 
trada marginal até às marinhas de 
S. Tinga, examinando vários locuis 
adaptáveis ao fim em vista, 

Provavelmente, o Parque Mu- 
nicipal de Campismo será estube- 
lecido em terreno situado sobre a 
estrada da Pega ou sobre a Rua 
do Cabouco, 


Divarsos 


€ A Câmara resolveu pôr a 
concurso a exploração da emissão 
de programas musicais e publici- 
dade sonora no Jardim Público 
Infante D, Pedro, durante os me- 
ses de Junho a Setembro, das 20 
às 25 horas. 

€ Na penúltima reunião, proce- 
deu-se à abertura das propostas 
para as obras da Estrada Marginal 
de S. Jucinto (3º fase) e da Es- 
trada Municipal entre a Nacional 
n.º 16e a Póvoa do Paço 

À primeira obra apenas concor- 


reu o sr. Salustiano Duarte Ribeiro, 
pela impotância de 137500800. 

Para a obra da estrada du Pó- 
voa do Paço. cnjn base de licitação 
era de 96.975800, apresenturam-=e 
três concorrentes, dois dos quais 
foram eliminados por falta de do- 
cumentução. O terceiro propõ=- 
-se executar 08 trabalhos por uma 
quantia superior à base de licita- 
ção. Pur este motivo, fui dehbe- 
rudo considerar deserto 0 presen- 
te concurso, 

O Encontram-se já em Aveiro, 
nos Armazéns Gerais de Câmara 
Municipal, inúmeras carteiras que, 
com outro materinl didáctico, no 
valor total de 118.000$00, vão ser 
distr-buidas pelas escolas primárias 
do concelho, muitas das quais 
estão u ser reporadus, 


O Pelo sr, Dr. Humberto Lei- 
tão, sobrinho e testementeiro do 
falecido benemérito Coronel-mé- 
dico Dr. Autónio do Nascimento 
Leitão, foi entregue à Câmara Mu- 
nicipal o saldo em dinheiro da li- 
quidação da herança de seu tio, 
na importância de 101045800. bem 
como um cheque de 4.351$80, 
cumprindo, assim, o determinado 
no testamento do saudoso ilustre 
aveirense, 

Aquelas quantias foram desti- 
nadas pelo autor da h-runça ao 
prolongamento da Rua de Gustavo 
Ferreira Pinto Basto até à Rua do 
Clube dos Galitos. 

e O sr. Adriano Sequeira, de 
Sarrazula, Cucia, ofereceu toda a 
pedra brituda necessária para O 
arranjo da praceta junto à Esta- 
ção do Caminho de Ferro, orde- 
nado e reulizudo pela Câmara Mu- 
nicipal, bem como para a parte da 
Rua do Marquês de Pombkl, do 
mesmo lugar de Cacia, que foi re- 
parada e calcetada pelos serviços 
municipais. 

Na sum penúltima reunião, a Cà- 
mara registou e agradeceu, 


Sopa popular da 
Câmara Municipal 


A cozinha municipal, instalada 
junto dos Armuzéns Gerais, que 
fornece a sopa gratuita para po- 
bres e e sopa económica pura 
gente de déb-is recursns, está a 
distribuir uma média de 350 pratos 
por dia, 

No mês de Murça último, o 
movimento foi de 10.230 pratos de 
sopa, dos quais 9.45) gratuitos ; 
780 pratos foram requisitados e 
pagos pela Casa do Povo e pela 
Cantina Escolar de E-guelra e por 
diversos particulnres de débeis re- 
cursos, que recorreram à cozinha 
municipal, 

A instituição recebeu ainda: 
547500, do Comando da P. S. P., 
pela parte que lhe coube no pro- 
duto do parque de automóveis da 
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Praça da República durante os 
meses de Fevereiro, Murço e 
Abril últimos; de um anónimo, 
92850; da Sonap Portuguesa, 
100800; e da firma Duarte & Pi- 
mentel, desta cidade, 50800. 

A Comissão de Feirantes da 
Feira de Murço, que colaborou 
no seu festival de encerramento, 
ofereceu o suldo da sua subscri- 
ção, na importância de 501$10. 

A Câmara tomou conhecimento 
dos donntivos mencionados, agra- 
decendo-os. 


Fela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 7, procedente de 
Setúbal e com um carrega- 
mento de 80 toneladas de ci- 
mento, entrou o gZaleão a 
motvr «Praia da Saúde», que 
seguiu para o Poito, em las- 
tro, no dia 9. 

e Em 12, vindo de Lisboa, 
entrou o navio-tanque alemão 
«Charles Exkelmann», a fim 
de embarcar óleo de figado 
de bacalhau. 

e Em 15, e com destino 
a Roterdão, saiu o navio tan- 
que alemão «Charles Eckel- 
mann», depris de embarcar 
cerca de 350 toneladas de 
de óleo de fígado de baca- 
lhau. 

e Em 19, procedente de 
Setúbal, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», com 
carga de cimento, 

e Em 20, seguiu para Lis- 
boa o navio-atuneiro «Rio 
Vouga», da Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, L.da. No mes- 
mo dia, de manhã, saiu o novo 
navio-motor «Neptuno», em 
acabamento de construção 
nos Estaleiros de S. Jacinto, 
que, depois de fazer expe- 
riências ao largo da costa, 
voltou a entrar a barra ao 
fim da tarde. 

e Em 21, entraram a bar- 
ra, procedentes, respectiva- 
mente, de Leixões e de 
Reykjavik, o navio-motor 
«Ofir», em lastro, e o navio- 
«motor holandês «Willelm Ba- 
rendsz», com 495 toneladas 
de bacalhau, 


e Em 23, procedente de 
Grindavik (Islândia), entrou o 
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navio-motor dinamarquês 
«Dacia», com 380 toneladas 
de bacalhau, e sairam, em 
lastro, respectivamente para 
o Porto e para Almeria, o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde» e o navio-motor ho- 
landês «Willelm Barendszo». 

o Em 24, seguiu para La 
Laja (Espanha), em lastro, o 
navio-motor dinamarquês 
«Dacia». 

e Em 27, seguiram para 
Lisboa, em lastro, os navios- 
-motores «Ofir» e «Neptuno». 


Novo registo 


Em nome da Sociedade 
de Pesca Mar Ártico, L.da, 
com sede nesta cidade, foi 
registado na Capitania o 
arrastão costeiro «Mar-Árcti- 
co», agora transferido de Lei- 
xões para o porto de Aveiro. 

A frota local de arrasto 
costeiro passa, deste modo, 
a ser constituída por sete 
unidades. 


Pesca do bacalhau 


O Edital n.º 16 da Capi- 
tania, de 10 do corrente, cha- 
ma a atenção para a Portaria 
n.º 16.629, do Ministério da 
Marinha, de 15 de Março de 
1958, na qual se contêm as 
novas disposições a que de- 
vem obedecer as característi- 
cas das redes dos arrastões 
bacalhoeiros. / 


Defeso da Ria 


Terminou em 25 de Maio 
o defeso da Ria, sendo per- 
mitido apanhar moliço arras- 
tado e o comércio e trans- 
porte de moliços verdes, 

Continua, no entanto, a 
proibição de pescar com mu- 
geira, chinchorro e garateia, 
a qual só termina em 25 de 
Junho. 


Disseminação de berbigão 


De acordo com o que está 
estabelecido  regulimentar- 
mente, e por se reconhecer 
a necessidade de aliviar al- 
guns bancos de berbigão 
demasiado densos para per- 
mitirem uma produção satis- 
fatória, procedeu-se recente- 
mente à disseminação da- 
quele molusco em zonas da 
Ria aonde ele não existia. 

Vinte pescadores, tri- 
pulando dez embarcações, 
disseminaram, em vinte dias, 
88 toneladas de berbigão 
miúdo, o qual não poderá ser 


Continuação da. página 3 


apanhado antes de 1 de No- 
vembro próximo, 

Desta data até 28 de Fe- 
vereiro de 1959, o berbigão 
é pertença, única e exclusiva, 
dos pescadores que procede- 
ram à disseminação. 


Escola do Magistério 
Primário Particular 
Ciclo de Conferên- 
cias Pedagógicas 

Anteontem, no prossegui- 
mento do Ciclo de Conferências 
Pedagógicas das alunas-mestras 
da Escola do Magistério Primá- 
rio Particular de Aveiro, as fina- 
listas Maria Emília Rosa Lopes 
e Maria João Azevedo Rodri- 
gues Lima desenvolveram os le- 
mas «À Função do Método na 
Instrução» e «A Função do 
Hábito na Educação ». 
Festa de Despedida 

Realiza-se no dia 12 do pró- 
ximo mês de Junho a tradicio- 
nal fasta dedicada pelas alunas 
do 1.º ano às suas colegas que 
vão abandonor a Escola por 
terem concluido o curso. O pro- 
grama está a ser cuidadosa- 
mente elaborado e, por ceito, 
será interessante como o dos 
anos anteriores. 


Pela Escola Técnica 


Está marcado, para a noite 
de 9 de Junho próximo, no Tea- 
tro Aveirense, um sarau camo- 
niano, pelos alunos da Escola 
Técnica de Aveiro, 

Do variado programa fazem 
parte, além de outros interes- 
sanles números, a peça, expres- 
somente escrita pelo professora 
Dro Maria Ondina Leite e... E 
ASSIM NASCEU A EPOPEIA|, 
bailados e danças regionais, 
ensaindos pela professora D. 
Albertina Chaves Martins, e co- 
ros falados, de inspiração ca- 
moniano, em arranjos e ensce- 
noção da professora Dr. Cecília 
Maia Sacramento. 


Pelo Liceu 


Realiza-se hojs, de tarde, no 
Liceu desta cidade, a Assem- 
bleia Plenária dos Antigos Alu- 
nos do Liceu de Aveiro, a 
quem os acluais estudantes es- 
tão u preparar uma entusiástica 
recepção. 

Tombém a Reitoria resolveu 
associar-se âquela jornada de 
confraternização, incluindo no 
respectivo programa, para as 15 
horas, uma Sessão Culiural dedi- 
cada às disciplinas de Inglês e 
Alemão, com recitalivos e con- 
ções por alunos e pelo Grupo 
Oifeónico Misto do 5.º ano. 


Magnífica Lição de Civismo 
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aqui deixamos consignado o nosso louvor à conliança 
segura do Governador Civil. E daqai lhe garantimos 
— como aveirense que também somos: o povo de 
Aveiro bem merece todas as demonstrações de ié no 
seu civismo — num civismo de que se não aiasta, 
ainda mesmo quando certos zelosos senhores, de fora 
de Aveiro, que Aveiro tem acolhido com peculiar li- 
dalgaia, se empenham, pelas repartições, na tentativa 
vã de aliciar funcionários para incivis e escusadas 
provocações, lincando o pé, deselegantemente, numa 
autoridade que para tál se lhes não autorgoa. 


Comemoração 
do 28 de Maio 


Na sede do Comando 
Distrital da Legião Portu- 
guesa realizou-se na pas- 
sala quarta-feira, pelas 
21.30 horas, uma sessão co- 
memorativa do XXXII ani- 
versário do movimento do 
28 de Maio, promovida pelo 
Governo Civil dae Aveiro, 
pelas comissões Distrital e 
Concelhia da U. N. e pelo 
Comando Distrital da L. P., 


Presidiu o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vule Guimarães, 
Governador Civil do Distri- 
to, ladeado pelos srs. Mujor 
Narsélio Matias, em repre- 
sentação do Comundante 
Militar de Aveiro, e Major 
A'lvaro Borges, que repre- 
sentava o Comandante do 
Regimento de Cavalaria 5. 
Entre outras individualica- 
des políticas e administra- 
tivas, assistiram à sessão 
os srs: Dr. João Raposo, 
Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; Dr. 
Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Conce- 
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lhiada U N.; Coronel Dia- 
mantino do Amaral, Coman- 
dante Distrital da L. P. 
capitães Mendes Leite de 
Almeida e Elmano Rocha e 
Tenente Costa Valado, co- 
mandantes respectivamente, 
du PSP. CN Re GE 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Delegado em Aveiro do 
EN. To Pi Eng uls Cor: 
reia de Sá, Director de Es- 
tradas; Engº Coutinho de 
Lima, Director do Porto de 
Aveiro ; Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Licen; e 
Dr. Amaiteu Cachim, Diree- 
tor da Escola Técnica. 


Usaram da palavra, his- 
toriando a evolução política 
do movimento de Maio 
de 1926, produzindo vibran- 
tes afirmações de fé nacio- 
nalista e elogianito a ucção 
do Governo do Estado Novo 
e do sr. Presidente do Con- 
setho, Doutor Oliveira Sala- 
zar, os srs. Dr. Eduardo Vaz 
Craveiro, Dr. Fernando 
Marques e Dr. Querubim 
Guimarães e, por fim,o Che- 
fe do Distrito, sr. Dr. Fran- 
císco do Vale Gurmardes, 
que encerrou a sessão co- 
memorativa daquela hístó- 
rica data. 


A CAMPANHA ELEITORAL 


O General Humberto 
Delgado presidiu, em 
Aveiro, a uma sessão 
de propaganda da 
—— sua candidatura 


Como se anunciou, esteve 
nesta cidade no último sábado 
o sr. General Humberto Delga- 
do, que chegou a Aveiro, vindo 
do Norte, pouco depois das 
17.30 horas, sendo alvo, no 
Lorgo da Estação, de uma ma- 
nifestação entusiástica. O can- 
didato independente desceu a 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, num carro aberto, até ao 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, onde depôs 
um romo de flores. Repetiram- 
-se então ali os colorosos vivos 
à República, à Pátria, à Liber- 
bardade e ao candidato, que se 
tinham ouvido à sua chegado, 
e foi cantada em coro a Por- 
tugussa. 

D=pois, o sr. Genero! Hum- 
berto Dalgado seguiu a pé para 
a Praça do Dr. Joaquim de 
Melo Freitas, onde colocou ou- 


Realiza-se amanhã, em Áveiro, 
uma sessão de propaganda da 
candidatuea do 


Almirante Americo Tomas 


Conforme nota da U. N., nestas colunas publi- 
cada na pretérita semana, é amanhã que se realiza, 
no Cine-Teatro Avenida, pelas 21 horas, uma ses- 
são de propaganda da candidatura à presidência da 
República do sr. Almirante Américo Tomás. 

A sessão presidirá o titular da pasta das Cor- 
porações, sr. Dr. Henrique Veiga de Macedo, e 
usarão da palavra a sr.* D. Maria Odette de Lemos 
Pereira de Melo,o Director da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, sr. Doutor Gonçalves 
Rodrigues, e os deputados pelo Circulo de Aveiro 
srs. drs. Manuel José Archer Homem de Melo e 
Manuel Homem Ferreira. 


tro ramo de flores no sopé do 
obelisco erigido à memória dos 
aveirenses mortos pela Liberda- 
de. Voltaram a ouvir-se vivas 
e cantou-se de novo o Hino 
N cional. Sempre seguido por 
muito povo, dirigiu-se, no final 
desta cerimónia, paro o Arcada 
Hotel, de cujo varanda agrade- 
ceu as manifestações populares, 
que prosseguiram até que, a 
seu pedido, a multidão ordeira- 
mente dispersou, 


À noite, pelas 21 horas, rea- 
lizou-se no Teatro Aveirense, 
que se encheu por completo, a 
anunciada sessão de propa- 
gonda, 


Presidiu o sr. General Hum- 
berto Delgado, que se fez la- 
dear pelos sras dras D. Ade- 
loide Estrada e D. Alcina Bastos, 
e pelos srs. Dr. Pompeu Car- 
doso, Dr. José Rodrigues, Dr. 
Alcides Monteiro, Dr. Rodrigo 
de Abreu, Dr. João Elísio Suce- 
na, Dr. Manuel das Neves, Dr. 
Virgilio Pereira da Silvo, Dr. Al- 
berto Vidal, Arquitecto Artur 
Andrade e pelo estudante An- 
tónio da Conceição. Também, 
num lugar da mesa, se via a es- 


posa do candidato 
dente, 


A assistência entoou, de pé, 
o Hino Nacional, usando a se- 
guir da polavro, em nome da 
Comissão Concelhia de apoio 
à candidotura, o sr, Dr. Manuel 
da Costa e Melo, que saudou 
vibrantemente o candidato e 
afirmou que Áveiro deu um 
exemplo do que pode a com- 
preensão recíproca do povo é 
das autoridades. 


indepen- 


Falou depois o sr. Dr. Coe- 
lho dos Santos, membro da 
Comissão da Candidatura do 
Porto, que enalteceu os quali- 
dades do sr. General Humberto 
Delgado e exortou o povo de 
Aveiro a votar neste candidato. 
O orador seguinte foi o sr. Dr. 
Júlio Calisto, de Aveiro, que 
produziu diversas afirmações de 
crítica ao Estado Novo. 


Aproximou-se então do mi- 
crofone o sr. Dr. Rolão Preto, 
que exaltou a' Liberdads, criti- 
cou o Corporativismo e evocou 
os aveirenses que fizeram n Re- 
volução Liberal de 16 de Muio. 
Depois, o sr. Dr. Olívio França . 
teceu algumas considerações 
críticas acerca do actual regime 
pelílico, pondo em destaque a 
figura do candidato e relevando 
os seus méritos. 


Por fim, folou o sr Ganeral 
Humbarto Delgado, que foi lar- 
gomente ovacionado logo que 
se levantou para discursar. O 
candidato independente à pre- 
sidência da República começou 
por agradecer aos serviços lo- 
cais da sua candidatura o apoio 
que lhe lêm dispensado e por 
elogiar a acção da Polícia avei- 
rense, que dera um alto exem- 
plo de civismo, humanidade e 
patriotismo, na forma como 
orientou os serviços de manu- 
tenção da ordem. Saudou a 
cidade de Aveiro, que conside- 
rou um dos grandes baluartes 
da Liberdade, e apresentou de- 
pois olguns dos pontos do seu 
programa. Fez, a finalizar, um 
apelo à mocidade e às mulhe- 
res portuguesas pera que esti- 
mulem os seus familiares a 
votar no próximo dia 8 de Ju- 
nho, no sentido de que, no 
futuro, o povo seja educado 
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— AGÊNCIA 


Firma importadora de 
óleos lubrificantes e pneus, 
de marcas já conhecidas, 
deseja nomear agente 
nesta cidade e noutras lo- 


calidades — 


Resposta ao Apartado n.º 407 


LISBOA 


Mt PVE e MOD ai aa 


nos senlimentos da Democracia 
e da Liberdade e sem ódios. 

Registaram-se, no final, no- 
vas e vibrantes manifestações, 
voltando a ser cantada a Por- 
guesa. 


O Ministro do Interior 

presidiu a uma reunião 

política realizada no 
Governo Civil 


Na segunda-feira, pelos 
11.30 horas, realizou-se no sa- 
lão nobre do Governo Civil 
de Aveiro uma reunião política 
relacionada com a candida- 
fura à presidência da Repúbli- 
ca do sr. Almirante Américo 
Tomás, 

Presidiu o sr. Dr. Joaquim 
Trigo de Negreiros, Ministro 
do Interior, que se fez ladear 
pelos srs: Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Chefe do 
Distrito de Aveiro; Dr. Domin- 
gos Braga da Cruz, da Cormis- 
são Executiva da U. Ni Dr. 
Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipol de Aveiro; 
Coronel Gaspar Ferreira, Pre- 
sidente da Comissão Distrital 
da U. N.; Dr. Tarujo de Al 
meida, em representoção dos 
Deputados pelo Circulo de 
Aveiro à Assembleia Nacional; 
e Coronel Diamantino dd Ama- 
ral, Comandante Distrital da 
(Peleo 

A esta reunião assistiram 
os presidentes de todas os cá- 
moras municipais do Distrilo, 


Cartaz de 
Espectáculos 


Teatro flveirense 


Sábado, 31— JULIE (17 anos). 

Domingo, 1 — Matinée infantil 
com os palhaços musicais 
KiCOS e o ilusionista FERMAG. 
A noite— A Condessa Descalça 
(17 anos), 

Quarta-feira, 4 — Um Estra- 
nho no Poroiso (17 anos), 

Quinta-feira, s — Feriado 
Nacional (à tarde e à noite) 
Delinguente Delicado (17 anos). 


Cine-Teatro flvenida 


Domingo, 1 de Junho (só às 
15.30 horas) e Segunda-feira, 2 
— O Último Couplet (17 anos). 

Terça-feira, 3 — Amizade 
Eterna (17 anos). 

Quinta-feira, 5 — Feriado 
Naconal (à tarde e à noite) 
A Avó Isabel (17 anos). 


os membros dos comissões 
distritol e concelhias do U. N, 
os deputados pelo Círculo de 
Aveiro, os presidentes das jun- 
tos de treguesia do Concelho 
de Aveiro, e ainda diversos 
individualidades, civis e milita- 
res, lhgodas às actividades po- 
liticos do Distrito. 

Usou da polavro, depois 
de oberta a sessão, o sr. Co- 
ronel Gaspar Ferreira, para 
saudar o sr. Ministro do Interior, 
a quem afirmou a solidarieda- 
de dos nacionalistas do Dis- 
trito ao Estado Novo, mostran- 
do-se optimisto quanto aos 
resultados das próximas elei- 
ções presidenciais. 

Falou depois o sr. Dr. Trigo 
de Negreiros, que tez largas 
considerações sobre o cctual 
momento político, apreciando 
pormenorizadamente o valor e 
o significado de cada uma das 
três condidoluras à suprema 
mogistratura da Nação. De- 
pois de ter apontado os direc- 
frizes que importava fossem 
seguidas ogbra, o titular dô 
pasta do. Interior terminou afir- 
mando contar inteiramente com 
a vitória do candidato nacio- 
nalista. 

Em seguido, o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimorães sou- 
dou o sr. Ministro do Interior e 
elogiou a ocção do Estodo 
Novo; a concluir, referiu con- 
fior em que o candidato da 
U. N. alcance grande maioria 
no nosso Distrito e vença as 
elzições, para poder, renovan- 
do na continuidade, prosseguir 
a obra encetada por Salazer 

Discursou ainda o sr. Antó- 
nio Marques de Oliveira, Vo- 
gol da Comissão Concelhia 
do U. N. em Estarreja, encer- 
rando depois a reunião o sr. 
Dr. Trigo de Negreiros. 


Pintos do Dia 


a 39800 


Das Raças New Hamphsire 
e Wite Lehorn. Ovos para 
incubação a 2850 (com ga- 
rantia). 

Pedidos a 

Angelo C. Lopes 
Rua dos Combatentes da G. Guerra, 86 
(Antiga Rua Direita) 
AVEIRO 


José de Pinho Nascimento 


As suas empregadas vêm 
felicitá-lo pela passagem de 
mais um aniversário, ocor- 
rido no pretérito dia 26 de 
Maio. 


Noticiário religioso 
Paroquial da Vera-Cruz 


e Hoje, 31, realiza-se a 
festa de encerramento do Mês 
de Maria. 

A's 19 horas haverá missa 
solene e exposição do San- 
tíssimo no trono; ás 21.50, 
terço solenizado, sermão pelo 
Rev.º P.º Agostinho Alves da 
Cunha, do Seminário do Por- 
to, e bênção do Santíssimo. 

e Coníorme determinação 
da Igreja, realizar-se-á o Mês 
do Sugrado Coração de Je- 
sus, com devoções diárias, 
às 1830 h., antes da missa 
vespertina, 


Homenagem póstuma 
a uma aveirense, e à 
AvbIrO————————— 


Sob o título «Impressio- 
nante manifestação de senti- 
mento », o jornal de Peniche 
A Voz do Mar noticia e co- 
menta, na primeira página, 
a homenagem póstuma ali 
prestada à sr? D. Inocência 
Mendes Agra, falecida há 
meses, como oportunamente 
referimos. 

Por sua alma foi celebra- 
da missa, pelo melo dia de 
15 de Abril, na Igreja de S. Pe- 
dro, a que assistiram, além 
de muitas outras pessoas das 
mais diversas profissões, os 
pescadores de Peniche, que 
por completo enchiam o vas- 
tíssimo templo. 

Justificando o ptreito, diz 
o referido jornal: 


«/.../ Nunca um pescador de 
Peniche se nbeirou da Mãe Ino» 
cência (como lhe chamavam) que 
a sua mesa se não pusesse. que da 
sua boca não recébesse palavras 
de conforto e estima, A Mãe Ino- 
cência, que deixa viúvo o sr.Fran- 
cisto Ventura, era, como seu ma- 
rido, natural de Aveiro dessa labos 
riosa cidade que muito considera, 
estima e quer aos pescadores de 
Peniche, nos pescadores que, há 
poucos anos ainda, vestirum de 
negro mercê do trágico naufrágio 
a que Aveiro assistiu e pelo qual 
se vestiu de crepes numa expres- 
são tal de sentimento que irmanou 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que está aberto 
concurso, pelo prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação deste anúncio no 
«Diário do Governo», para o 
lugar de chefe de serviços 
técnicos de electricidade, re- 
centemente criado, a que 
corresponde o vencimento 
ilíquido de 2.400800. 

Podem concorrer os di- 
plomados com o curso de 
agente técnico de engenharia 
electrotécnica e de máquinas, 
com idade não inferior a 18 
nem superior a 35 anos, ex- 
ceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem fun- 
cionários públicos ou admi- 
nistrativos. 

Os requerimentos, acom- 
panhados dos documentos 
comprovativos dos requisitos 
exigidos pelo art.º 14º do 
«regulamento dos concursos 
do pessoal » deverão ser en- 
tregues na secretaria destes 
Serviços Municipalizados, 
onde os interessados poderão 
obter todos os esclarecimen- 
tos de que necessitem. 


Aveiro, 28 de Maio de 1958 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


João Raposo 


Ontem 
Hoje 
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Depósito das malhas LÉFE 


Sempre 


Porque aumenta dia a dia 
o número dos seus clientes 


+» Ui variado e bem escolhido sorlião 
* Modiridade de. preços 
» Honestidade nO servir 


3.º ANIVERSÁRIO 


na mesma dor Aveirenses e Peni- 
chenses. A” homilia, o celebrante, 
Rev. P;º Manuel Bastos Rodrigues 
de Sousa, referiu-se à amizade en- 
tre os pescadores de Aveiro e de 
Peniche, e à Mãe Inocência, —E 
vimos lágrimas nos olhos de mui- 
tos dos pescadores que, em nú- 
mero aproximado de setecentos, 
respeitosa e saudosamente assisti 
ram à sufragação da alma d-qu-la 
para quem cada pescedor era seu 
filho, Impressionante manifesta- 
ção de reconhecimento de grati- 
dão, aquela & que assistimos,» 


Também nós rendemos 
preito à memória duma avei- 
rense que, na sua modéstia, 
ocultava um coração enorme 
—tão grande que pôde adop- 
tar tantos /ilhos reconheci- 
dos. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º publicação 


Faz-se saber que no pro- 
cesso de querela que, pela 
2º Secção do 1.º Juizo desta 
Comarca, o Digno Magistrado 
do Ministério Público move 
aos réus Guilherme Torres, 
casado, vendedor ambulante, 
e Ezequiel Fernandes, conhe- 
cido por «Lindo do Caracol», 
casado, vendedor ambulante, 
ambos com último domicílio 
conhecido no lugar e fregue- 
sia de Esgueira, desta comarca 
de Aveiro, por serem acusa- 
dos, cada um, da autoria de 
um crime de homicídio frus- 
tado, previsto e punível] pelo 
art. 350.º do Código Penal, e 
o Quilherme ainda de um 
crime de homicídio frustado, 
de harmonia com o disposto 
no n.º 6 do 8 3.º do art. 29.º, 
do mesmo Código, correm 
éditos notificando os réus 
para, no prazo de dois me- 
ses a contar da última publi- 
cação deste anúncio,se apre- 
sentarem em Juizo, sob pena 
de o processo prosseguir à 
revelia, pelo que poderão ser 
presos por qualquer pessoa 
do povo e o deverão ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para 
serem entregues em Juizo. 

Aveiro,3 de Março de 1958 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettenconrt 
Tipografia 


Lusilânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que está aberto 
concurso, pelo prazo de 30 
dias a contar da data da 
publicação deste anúncio no 
« Diário do Governo », para 
o lugar de desenhador, re- 
centemente criado, a que 
corresponde o vencimento 
mensal ilíquido de 1.800800. 

Podem concorrer os ha- 
bilitados como 2.º ciclo dos 
liceus ou curso adequado 
das escolas industriais, com 
idade não inferior a I8 nem 
superior a 35 anos, excep- 
tuados, quanto a este limi- 
te, os que já forem funcio- 
nários públicos ou adminis- 
trativos, 

Os requerimentos, acom- 
panhados dos documentos 
comprovativos dos requist- 
tos exigidos pelo artº 14º 
do «regulamento dos con- 
cursos do pessoal», deverão 
ser entregues na Secretaria 
destes Serviços Municipali- 
zados, onde os interessados 
poderão obter todos os es» 
clurecimentos de que neces- 
sitem. 

Aveiro, 28 de Maio de 1958 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


João Raposo 


Cã sara Municipal de Avelto 


EDITAL 


DR. ALBERTO SOUTO, 

Presidente da Camára 
Municipal do Concelho 
de Aveiro: 


Faz público que esta Ca- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 19 de Maio 
corrente, deliberou abrir con- 
curso, pelo prazo de VINTE 
DIAS, para a exploração da 
«EMISSÃO. DE PROGRA- 
MAS MUSICAIS E PUBLI- 
CIDADE SONORA NO 

ARDIM DO INFANTE D. 
EDRO », de 15 de Junho a 
30 de Setembro do corrente 
ano. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Câmara e o prazo para 
a recepção das propostas ter- 
mina no dia 9 de Junho pró- 
ximo, pelas 14.30 horas. 

PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 27 de Maio 
de 1958. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Alberto Souto 
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exaustivo Compeonato da Ill Divisão. 
Não somos dos que descrêem do êxito 
dos ovejrenses, embora, como é lógico, 
o julguemos condicionado por factores 
de diversa ordem; acontece mesmo es- 
farmos convencidos de que a equipa, 
fora de cosa, se libsrtorá provâvelmente 
dos complexos que parecem afligila e 
limitó-la em presença do seu público — 
sempre pródigo em oplausos se os coisas 
correm bem, mas, incompreensivelmente, 
silencioso quando elas se complicam. 
Alguém nos disse, certo dia, que nem o 
crítico pode ser adepto, nem o adepto 
deve tornar-se crítico, pis coda uma 
destas funções é, por essência, negoção 
da outra. Ora o nosso adepto normal 
tende, nos horas más, para calar os seus 
incitamentos e ingressar, com armas e 
bagagens opressadamente adquiridas, no 
sector da crítica... 

O Beira-Mar, neste momento decisi- 
vo, prescinde com certeza dos críticos; 
mas precisa — e mais do que nunca | — 
dos adeplos. 

Mendes Leal 


Académico, 4 - Oliveirense, 2 


No Estádio do Lima, o Acadé- 
mico interrompeu a série vitoriosa 
da Oliveirense iufligindo-lhe uma 
derrota que igunlou os dois grupos 
nos números (4-4 — 0-2, em Àze- 
méis, e 4-2, no Porto). 

Os academistas só aos 42 m, 
inauguraram o marcador; mas de- 
pois atingiram 3-0 e 4-1, permitin- 
do, contudo, que os oliveirenses 
goleassem outra vez. 

Classificação 


Clubes J. V. E. D, Bolas P, 
Beira-Mar. 4 5—- 1 51 6 
Oliveirense, 4 5— 1 7-5 6 
Académico, 4 2—- 2107 4 
Fafe . +. 4—-— 35 2110 


Jogos para amanhã — Olivei- 
rense — Beira-Mar (1-0), em Oli- 
veira de Azeméis e Sporting de 
Fufe — Académico (1-6), em Fufe, 


Taça A. F. A, - Incitamento 
Beira = Mar [R.), 5 — Rectalo, 2 


Desafio jogado no antepenil- 
timo domingo, antes do desafio 
Beira-Mar - Oliveirense, 

O jogo, que decorreu sempre 
com pronunciado ascendente do 
Beira-Mar, endureceu lamentável + 
mente nos minutos finais, d-pois 
do árbitro ter ordenado a expul- 


Padaria 


PASSA-SE a da firma 
Cunha & Morgado, na Rua 
do Gravito, 81-85. 

Cose diáriamente 193 qui- 
los de trigo e 40 de milho. 

Falar na mesma com o 
sr, Morgado. 


Columboiilia 


Resultados obtidos no Concurso de 
Lisboa — 213 km. — organizado, pela So- 
ciedode Columbófila de Aveiro: 


José Ravara, 1.0; José e Artur Al- 
meida, 2.0; Ricardo Compos, 3.9, 6,0, 
8.9 e 10; João da Silva, 4.9 e 5.0; Luis 
da Silva, 7.9; António Fonseca, 9.0; 
António Silva, 11.9; Alfredo Santos, 12.9; 
Telmo Subreiro, 13.0 e 14,0; e Albeito 
Simão, 15.0. 

Posição actual dos concorrentes que 
totalizaram já os 1,000 pontos; 

1.0 —Telmo S-breiro, 3.112; 2.0 —Al- 
fredo Santos, 2.988; 3.0 — José Rai- 
nho, 2805; 4.0 — José Vorelo, 2.367 ; 
bo — José e Artur Almeida, 1.963; 
6.9 — Ricardo Duorle, 1.938: 7.0 — Au- 
rélio Rito, 1.934; 8.0 — Adriano Nu- 
nas, 1.842; 9.0 — João da Slva, 1.561; 
10.0 — Joaquim Barros, 1.557; 11.0 — An- 
tónio Silva, 1.542; 12.0 — Luís da Sil. 
va, 1.464; 13,0 — Alberto Simão, 1,319; 
14.0 — Ricardo Campos, 1214; a 15.9 
— Laurentino Rodrigues, 1.004. 


são do aguedense Carvalho, que 
agrediu um adversário. 


Marcadores: Conde ( 14e 82m,), 
Parracho (24m.) e Luí= (36 e 68n), 
pelo Beira-Mar; e Aníbal (20m.) 
e Evang-lista (72m.), pelo Recreio 
de Águeda, 

Arbitragem criterioso do sr. 
Carlos Paula, 


Belra- Mar (R.), 3 — Estarreja, | 


Partida efectuada no penúltimo 
domingo, a anteceder o jugo Beira- 
-Mur-Académico. 


Os aveirenses venceram mere- 
cidamente, mus só depois de faze- 
rem o segundo gulo se exibiram a 
contento, 

Marcadores: Conde (44e 85m.) 
e Ribeiro (57m.). pelo Beira-Mwr; 
e Arrojudo | (49m.), pelo Estarreja, 

Agradou a arbitragem de Car- 
los Alberto Neiva, 


Outros resultados 


Lamas, 3 — Oliveirense (R), 2; 
Cesnrense, 1 — Lamas, 0; Cesa- 
rense, 2 — Oliveirense (K,),0; e 
Estarreja, O — Recreio, 4, 


Taça Anselmo Pisa 


Efectuaram-se já as duas pri- 
meiras jornadas do torneio popu- 
lar de futebol organizado pelo 


RS 


das as suas minguadas receitas 
são empregadas na liquidação 
dos juros e na amortização da 
divida motivada pela compra do 
terreno, que não pode agora tran- 
saccionar, por dificuldades buro- 
cráticas. 


Disse, a seguir, que como não 
se pode compreender a existên- 
cia de uma secção náutica que 
não pratique a modalidade des- 
portiva para a qual se criou, a 
Direcção da Náutica do Galitos 
vai agora tentar um esforço no 
sentido de obter meios que per- 
mitom dar aos atletas us con- 
dições mínimas de rendimento 
máximo. Para tanto, os diri- 
gentes da Náutica propõem-se 
pedir aos desportistas da cidade 
que a auxiliem na compra de um 
novo shell de 2, com timoneiro e 
do restante material que as ins- 
tantes necessidades dos remado- 
res avelrenses reclamam como 
indispensáveise que já se encon» 
tram encomendados, 


Referiu ainda aquele dinâmi- 
co dirigente dos alvi-rubros que 
O número de praticantes — ga- 
rentia da continuidade da Sec- 
ção — aumentou grandemente na 
presente temporada e quea Náu- 
tica não recorre à nunca desmen- 
tida generosidade dos aveiren- 
ses, muito embora a sua situação 


Yigueired o Leite 


Médico Especiolista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º Dto 

Telef. 965 AVEIRO 


Mario Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 hm das 155 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


IM A PJÃ OG E NOA 


CI.C.A,, tendo-se apurado os se- 
guintes resultados : 

Em 11 de Muio — Avanca, 1 - 
- Vale Muaiur, 4 (Série 1); S. Ber- 
nardo, 1 - Eixo, 4; Oliveirinha. O - 
-Quintavsladense, 1; (Série Il); 
Águias, 2- Vagu-nse, 2 (Série Ill): 
Vilar, 9 - Verdemilho, 1; no desa- 
fio Sá - Aradense, que não chegou 
a efectuar-se, o Sá somou 08 pon= 
tos da vitória por virtude da eus- 
pensão imposta ao Aradense p-los 
organizadores da prova (Série IV). 

Em 18 de Maio — Vale Mnior, 7 
- Cacia, O (Série 1); Eixo, 1 - Oli- 
veirinha, 1; Quintavalrdense, 9 - 
-S. Bernardo, O (Série 11); Va- 

uense, 6 - Ilhavense, 1 (Série III); 

erdemilho, 3-Sá, 6; e Araden- 
se, 1-Vilar, 1 — neste dessfio o 
triuufo pertenceu ao grupo de Vi- 
lar, pois o Aradense fui irradiado 
do torneio (Série IV). 

As equipas de Avanca, S, Ber- 
nardo e Sá, foram casligadus, a 
primeira, com sup naão temporá- 
ria, e as restantes com repreensão 
registada. 

Em 25 de Maio — Avanca, 5- 
- Cacia, 2 (Série 1); S. Bernar- 
do, 0-Oliveirinha, 7; Eixo, O- 
- Quintavsladense, 2 (Série 11); 
llhavense, 1 « Águins, 2“ Série IL); 
Vilar, 2- Sá, 53; e Verdemilho, V- 
- Aradense, D. (Série IV), 


Criada — oferece-se 
Dá referências. Nesta 


Redacção se informa. 


REM O 


financeira ser sempre difícil, 
desde 1950... 

A flnulizur a sua brilhante e 
significativa exposição, o sr. 
Dr. Mário Gatoso esclureceu que 
a Direcção da Secção Náutica 
do Clube dos Golitos reorgani- 
20u OS seus serviços de Secreta- 
ria e Tesouraria, está a elaborar 
um projecto de remodelação dos 
seus Estatulos e tenciona, além 
do apelo que vai agora lançar, 
efectuar uma campanha para an- 
garivção de novos sócios, 


Campeonatos Nacionais 
da Mocidade Portuguesa 


Amanhã, em Viana do Cas- 
telo, realizam-se os Compeona- 
tos Nactonais de Remo da Moci- 
dade Portuguesa, em que estarão 
presentes os remadores uveiren- 
ses, campeões nacionais, na pro- 
va de yolles de 4 remos, 

A equipa do Centro Especla- 
lizado de Aveiro, orientada pelo 
olímpico João Dias de Sousa, é 
composta por Vasco Naia, Vale- 
riano Santos, José Mortágua, 
Angelo Casimiro da Silva, Dio- 
go Gomes e Armando Picado, 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.”” 


LAFGO 14 DE JULHO, nº 3 
AVEIRO 


Velef, v00 


lostalações Elbntricas 
Instalações do água 


SALINEIRO, Drocisa-se 


Competente, com carta pro- 
fissional para dirigir salina. 

Dirigir carta, com todas as 
referências e indicando ven- 
cimento, a Marino Melo Lo- 
pes, Caixa Postal, 73 — QUE- 
LIMANE— A, O. P. 


/ itoral sis 


BASQUETEBOL 


da chuva não permibr que se ocluosse, 
foi muito pr judicodo pelas condições 
do recinto mos constituiu um espectó- 
culo ogrodável e emocionante. 


Os bairradinos venceram justamen- 
te (ganhavom por 7-5 ao intervolo ), 
vincando superioridode sobre os por- 
fistas nos copilulos fécnico e táctico. 
Faltou-lhes, contudo, oquela enduronca 
e experiência que só se odquirem com 
frequentes contactos com outros egui- 
pos, e que, evidentemente, um torneio 
regionol de dois concorrentes openos 
não podia dor lhes. Só assim se com- 
preende e se desculpo que os seus 
ibilidosos jog dores tenh im falhado, 
iniciolmente, per notóvo nervosismo, 
olguns cestos de lácil conversão, que 
teriom dado ao marcodor uma expres- 
são mois hel, 


> 


Allêticamente bem conslituidos, os 
azuis e broncos sómente se impuseram 
pela estatura dos seus jogadores, que 
nem sempre o sabem aproveitar da 
melhor torma, 


ATLETISMO 


dos 3.000 metros — facto que deve 
ser também sulientado, 

Vejumos agora, prova por pro- 
va, 0 comportamento dos repre- 
sentuntes do Clube aveirense, 


100 metros — José Serra, 2.º 
numa das eliminatórias; seria o 4,º 
classificado na final — logo após 
vs académicos e à frente figuei- 
tenses — se não se tivesse despis» 
tado; por viu disso, o aveirense 
foi desclassificado, 

Registe-se que nesta corrida o 
vencedor, Rui Costa (Académica), 
igualou o record nacional, gas- 
tundo 11 8. 1/10, 


Salto em altura — Jaime Lima, 
pulando 1,58m, conquistou um 
brilhante 2.º lugar, Lima é capuz 
de meihor, mas foi bem vencido 
pelo académico Juão Veloso, que 
estubeleceu novo máximo regional 
com um salto de 1,67 m, 


3.000 metros — Álvaro Men- 
des, do Galitos, iuscrito para 
acompanhar Virgolino Teto, fez 
uma excelente prova, ganhando-a 
com autoridade. Não teve, porém, 
udversarios à altura, na ponta fi- 
nal; e, assim, 0 tempo que obteve 
(91, 408. 4 10) e que ficou a esta- 
belecer novo record regional, não 
corresponde vo seu verdadeiro va- 
lor. Virgolino Teto veio a fixar-se 
no 6.º pustu, entre 12 concorrentes, 


Lançamento do peso — Vitor 
Caldeira conquistou o 5.º lugar, 


Capitania do Porto de Aneiro 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso para 
a venda de diverso material 
considerado inútil para os 
serviços desta Capitania e 
que poderá ser visto, todos 
os dias úteis, das 14 às 17 ho- 
ras, no edifício desta Repar- 
tição, 

Os interessados deverão 
enviar as suas propostas, até 
ao próximo dia g de Junho, 
em carta fechada dirigida a 
esta Capitania. 


O Capitão do Porto, 
António Caires da Silva Braga 


Copilão-tenente 


atingindo 938m. Nesta prova 
cumprtiram 10 atletas. 


Salto em comprimento — A 
marca de A55m,, alc-nçeda na se- 
gunda tentrtiv, valeu o 3º lugar 
ao aveirense Vítor Crldeira, que 
só foi batido pelos académicos Rui 
Costa (612m.) e João Veloso 
(5.67m.),o primeiro dos quais fi- 
xou novo record regional, 


Amanhã, o Galitos estará pre- 
sente em diversas provas da se- 
gunda jornada, também marcada 
para o Estádio Municipal de Coim- 
bra, 


Xadrez de Notícias 


O Sporting d= Aveiro concor- 
É rerá, com olguns atletos, à 

prova pedestre || Légua do Fi- 
queira da Foz, organizado pelo Sporting 
Figueirense. 


O Beira-Mar estará amanhã, 

fo) em Olveira de Azeméis, om- 

porodo por umo-g ande folan- 

ge de apoio. Foi ossegurada o organi- 

zoção de um combóio-esprciol pnra 

os desportistas oveirenses que preten- 
dam deslocar-se. 


Em Songolhos, num desnto 
particulor, os juniores do Clube 
local, derrotaram, em basque- 
tebol, a Académica de Coimbra, no 
antevéspera do desofio Acodémica-Ga- 
htos, o que noutro local nos referimos. 


A Agência de Publicidode Ra- 

[e diarte editou interessontes ca- 

Tr lendários do Torneio Populor 

de Futeb; | organizado pelo C. |. C. A. 

e teve a gentileza, que agradecemos, 
de enviar-nos alguns exemplares, 


No dio 10 de Junho próximo, 
ay o C | C. A, orgoniza nesta 
cidade, com o ptrocínio do 
Belenenses, a Il Légua de Aveiro. 
Foi designado pora diriair o 
Y motch Oliveirense - Beira-Mar, 


em lut-bal, o árbitro sr. José 
Dias Mendes, de Coimbra. 


VENDE-SE 
Terreno com 5.700"2, situado 
na zona industrial especial, 
na Rua do Carril. 


Tratar com Reinaldo Canha 
— Apartado 18 — AVEIRO. 


À Gerência das Oypiyesarias Vieira 


tem o prazer de informar os Exmos Blientes que aguardavam 


a chegada des tão afamados zelógios ROTOR impermeáveis, 


com registo de precisão e anti-choque, que acaba de chegar 


a primeiza zemessa em plaqué e cromo, 


Os modelos são lindíssimos 


Ourivesarias Vieira-Aveiro 


Delírio 


que toda a gente usa casa- 
cos discretos, mandam agora 
fazê-los cor de canário, ou 
azul-celeste, ou verde-aliace, 
com lucilantes botões cro- 
mados tipo «jazz-band». Mas 
o fenómeno não se produz 
restrictamente no âmbito da 
moda, nem é pertença exclu- 
siva das camadas menos cul- 
tas. As artes e as letras evo- 
luem da mesma maneira, e 
a crítica responsável não se 
cansa de apontar o delirio 
de originalidade que pertur- 
ba os músicos e os pintores, 
os poetas e os ficcionistas, 
propiciando o evento meteó- 
rico dos génios de algibeira 
e trazendo consigo o enjei- 
tamento definitivo dos clás- 
sicos — esses indivíduos bo- 
lorentos e mentamente ul- 
trapassados que uma pleiade 
desmiolada de cretinos se 
orgulha de ignorar ou dene- 
grir. 

Os bigodes de Dali assi- 
nalam uma época. A! falta 
deles, todos almejam possuir 
um equivalente timbre de 
pessoalismo — partindo do 
cozinheiro emérito que des- 
cobriu. um revolucionário 
processo de apaladar os es- 
calopes, até ao vate que con- 
cebeu o seu derradeiro poe- 
ma numa inusitada lingua- 
gem, prenhe de metáforas 
acrobáticas, ou ao autor da- 
quela ovante peça sinfónica 
que milhões de pessoas já 
escutaram em êxtase, mas 
que só uma parca meia dúzia 
conseguiu entender... se é 
que ela pode alguma vez ser 
entendida, 

Nenhum escritor incipiente 
faz publicar a sua primeira 
obra sem asseverar anteci- 
padamente nas tertúlias que 
não está enfeudado a qual- 
quer corrente, e que é mise: 
rável ser-se afilhado quando 
se nasceu para padrinho. 
Então — e só então! — começa 
a trabalhar... Arreveza-se 
na selecção do assunto que, 
no entanto, é quase sempre 


piginalida 


Continuação da primeira página 


o mesmo: sociologia barata, 
erotismo podre, enredos ca- 
liginosos urdidos num am- 
biente de baixa tragédia; 
depois, vociferando contra 
todos os estilistas que, atra- 
vés dos séculos, têm sacado 
maravilhoso partido deste 
belo e pletórico idioma por- 
tuguês, proclama a hegemo- 
nia da ideia sobre a forma 
— esquecido de que lhe fal- 
tam uma e outra coisa — e 
diz-nos o que tem a dizer 
com a expressão mutilada e 
paupérrima dum telegrama 
económico; finalmente, como 
não podia deixar de ser, con- 
trata um ilustrador origina- 
líssimo que lhe pinta uma 
capa igual a centenas delas 
que por aí vemos a pejarem 
as montras dos livreiros, com 
disformes letras negras ou 
escarlates cavalgando dese- 
nhos apocalípticos. Falta 
apenas o prefácio, mas — /a- 
tuus fatuum invenit... — apa- 
rece sempre outro sandeu que 
lho dedica risonhamente, sem 
se dispensar de escrever com 
vergonhosa impudicícia: 
«Algo de novo surgiu no 


panorama das letras nacio- 
nais...» 

Assim acontece que, quem 
pretender realmente um li- 
vro original, tem de o pro- 
curar sob as austeras e di- 
gnas encadernações de per- 
calina que albergam o sa- 
boroso Eça ou o cintilante 
Ramalho — tão sadiamente 
distantes das morbidezas bi- 
liosas dos escuros romances 
do nosso tempo, quase todos 
eles enfermiços duma ape- 
tência de invulgaridade que, 
afinal, os irmana no mesmo 
corriqueirismo medíocre e 
transitório!,.. 


O meu velho Zózimo, de 
facto, e apesar da sua cho- 
carreira facúndia, do seu ar 
solerte de trocista, veste sin- 
gelos fatos de jaquetão, calça 
decentes sapatos de gáspea 
lisa; é sócio dum clube des- 
portivo e duma policlínica, 
duma agremiação de meló- 
manos e dum grupo excur- 
sionista. E convenço-me de 
que não lhe podemos negar 
razão quando afirma, meten- 
do prosaicamente um dos 
polegares no bolso do colete: 
«Numa época em que abun- 
dam os sujeitos excepcionais, 
eu considero-me um homem 
raro, apenas porque não pas- 
so dum homem comum...» 


Jorge Mendes Leol 


Curiosa sugestão 


«É de louvar a iniciativa da Exma Cá- 
moro de ter substituido, no Largo de 
José Estêvão, as velhos árvores ali exis- 
tentes por oulras novas; mas foi pena 
que essa subsiiluição se não fizesse 
por laranjeiras, o exemplo do que se vê 
em Vila Viçosa. Dariom ao local outra 
belezo, não só pela sua felhogem per- 
manente, o que já seria oprecióvel, mas 
agindo porque, na época do floração, 
transformoriam o lecal em ambiente per- 
fumado. E que belo efeito o dos frutos, 
na época do seu amadurecimento | 

Dir-se-á:— E o rapazio? 

A aplicoçõo de pesados multos cas- 
ligaria as primeiros ousadios; depois, 
cteio, viria noturalmente o respeito devi- 
do às coisos públicas, o que seria de 
grande olcance educativo. 

O certo é que, em Vila Viçnsa, há 
praças com laranjeiros cujo trulo não 


Conclusão da 


ção, bem como futuros projectos, em dis 
curso preferido durante o npresentação 
das biblintecas, acrescentando : 

«A Fundeção honra-se em ter qo 
mesmo tempo, além de outros, fins cien- 
tíficos e fins educativos; se a Ciência é 
a base de todo o progresso moterial da 
sociadade, a Eduenção é condição neces- 
sória e imprescindível oo progresso espi- 
ritual e social do homem ». 

Mais um notável empreendimento, 
que se fica o dever à prestimosa insti- 
tuição, nos campos educotivo e cultural, 
de que beneficiam directamente os pr pu- 
loções dos pequenos centros, de mingua- 
dos recursos para poderem acomponhar 
a evelução das Artes, da Ciência e da 
Técnico, já que o livro é, no nosso Pois, 
e infelizmente, um verdodeiro cbjecto 
de luxo. E da tol forma que, embora 
seja triste dizê lo, nos raios da cocção das 
bibliotecas itinsrontes cobiam perfeito- 
mente os bairros populnres das próprias 
cidades, nos quais a cultura, solvo rarís- 
simos excepções, se assemelha a uma 
senhora, fina demais para ser conhecida. 


Negócio de 
fulano... ie prinis, ns 


mitério que construiu em 1938. 
Dizia o telegrama que Walter, seja 
qual for o tempo, voi pontualmente para 


Todos leram o drama 
do erveiro ing'ê Wal- 
ter Hammend, que, 
volvidos 20 onos de 
igrota profissão, não 


primeiro pógina — 


o «tróbolho » e abra os pesados porlões 
de ferro, aguordando pacientemente a 
chegada do primeiro «hóspede». Mas, 
noquele lugarejo do Inglaterra Central, 
parece não morrer ninguém de há vinte 
onos para cá—s o homenzinho, agora 
com 54 anos, diz mal da sua vido, ele 
que, quando jovem, ideolizou um sober- 
bo negócio. 

Para quebrar a monetonia, o «desa- 
fortuncdo » Walter tem-se entretido a 
plantor cebolas e vegetais nos terrenos 
do cemitério devoluto, Mesmo ossim, 
declarou aindo, com esperanço, cos jor- 
nalitas: « Como snbeis, logo que uma 
pessoa aqui seja sepultado, outtos «clien- 
les» se seguirão; mas ninguém parece 
desejar ser o primeiro. Será entao um 
bom negócio ». 

Estamos em crer que, por este andar, 
levando em linha de conta a sua força 
de vontade e de perseverança, e o veri- 
ficar-se o folia de «clientela», será o 
próprio Walter quem inaugurar o seu ins 
desejado cemitério. Então, acrescentará, 
prêviamente, oo epitáfio de suo sepul- 
tura; Negócio de futuro. Trespassa-se, 

Amadeu de Sousa 


Empregada 
Precisa-se para serviço de 
Caixa. Falar na Rua Com, 
Rocha e Cunha, 140 — Tele- 
fone 759 — AVEIRO. 


só embeleza mos dá ainda algum ren- 
dimento. 

Por que não lentor em Áveiro a ex- 
periência ? » 


Assinante n.º 1.659 


Um perigo! 


«O chamado Bairro do Licau, onde 
hobito, é, como se sobe, um | col muito 
frequentado por crianças, de famílios que 
oí moram, ou que, andando no Liceu ou 
na Escola. Comercial, dele fozem local 
de passagem obrigatória, 

Pela sua situação fora dos vias prin- 
cipais de trânsito, pela boa qualidade do 
piso dos suos ruas e oinda, talvez, pela 
menor vigilância palicinl, atrai certos 
automobilistas imprevidentes que dele 
fozem pista de treino cu de ensaio, Ainda 
no passado dia 12, quando, por v la dos 
13 horos e trinta minutos, soia de cosa e 
numo altura em que o movimento de 
crionças era já bastante intenso, tiva 
mois uma vez o desprozer de verificar a 
presença de um desses outomeblistas 
que, o alta vlnciinde, ensaiova um 
carro de «port «BMWa, 

Como julgo que o | enl não é pista 
de ensaio ou de corrida e qua tais pró- 
ticos constituem um perigo para quem 
tem de passar a certas horos pelos ruas 
do Bairro do Liceu, sebretudo para 
os crianças, naturolmente descuidodas e 
pouco mais conscientes do que esses ou» 
tomobilistas, peço o favor de, nos celu- 
nas do Litorol, fezer sentir a necessidade 
de se preibirem tois obusos, ontes que 
tenhomos de lamentar quolquer aci- 
dente. |. lx” 


Assinante n.º 1-2.072 


A falta de T V. nos 
Cofés de Aveiro 


«),..| Muitos, infelizmente, não têm 
dinheiro para adquirir um receptor de 
T. V.. E a verdade é esta; se nem todos 
os pregromas ogradom, há, por vezes, 
ncontecimentos artísticos cu seciois trons- 
mitidos que interessam à cultura e infor- 
mação populares. Generolizor à T. V., 
solvo o devido respeito por muitas e aulo- 
rizodas opiniões contrárias, serio, o meu 
ver, utilíssimo, Assim o julgam também 
algumos cosas públicos, designadamente 
muitos cofés, que propiciom cos frequen- 


Automóvel 


Vende-se em hasta pública 
no dia 12 de Junho, pelas 10 
horas, na Direcção de Finan- 
ças de Aveiro, onde se pres- 
tam informações. 

Base de licitação—2.000800 


À morte do Dr. dosé Christo — 


eras rem Jn Memoriam 


titulei « Ritmo da Vida »: 


Só se desperta para além 


tado a minha homenagem 


à sua campa. 


dos grandes 


Dr. 


brincava nos teus olhos e 
não era mais do que um 


nobre coração! 
Paz à tua alma! 


Manifestações de pesar 


Dr. José Christo. 


Ó tive conhecimento da morte do Dr. José 
Christo um dia depois de realizado o seu 
funeral; e a notícia, brutalissima pelo 

imprevisto, chocou-me de tal forma que me fiquei 

a pensar na vida, profundamente emocionado. 
Quando era ainda menino e moço, fiz publicar 

num dos meus primeiros livros este soneto, que in- 


Cismo na morte, às vezes — nesse amargo, 
Lento minuto esmogndor e atroz, 
Da cujo abismo de ânsia e de letargo 


Perém se o morte é a lei da vida, encargo 
Que Deus eternomente nos impôs, 

Que a morte venho, e coração oo largo, ... 
— Hojn Sol, hoja Amor na minha voz| 


Que importa a nessa vida transitória 
Que a moite conte os hinos do vitória 
Subre as vidas que esmago, e galo, é trunca ? 


— De gládio sempre em riste, Fia e audaz, 
Ceifando a vida, a morte apenas faz 
Com que a Vida — afinal | — não morra nunca | 


Sim. A Vida não morre nunca— e eu tinha um 
dever imperioso a cumprir. Como não havia pres- 


corporando-me no seu funeral, procurei penitenciar- 
-me dessa falta indo assistir à Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da sua alma, levando depois, em íntima e 
sentida romagem, um punhado de rosas vermelhas 


Ora nesse punhado de rosas vermelhas, que 
depus comovidamente na sepultura do querido 
Amigo morto, se quis simbolizar a fragilidade da 
vida humana, pretendi também significar a beleza 
eterna da Vida. Na espiritualidade do meu gesto, 
as minhas pobres rosas vermelhas testemunham o 
meu reconhecimento ao Dr. José Christo como um 
intérpretes da minha peça «Coroa de 
Rosas », é sintetizam ainda a minha humaníssima 
saudade pelo saudoso Amigo. 

os Christo: — Tu eras um bom Amigo, 
e um Homem Bom! A fina e constante ironia que 


vas esconder o mar de bondade que enchia o teu 


CARLOS DE MORAIS 


de nós. 


ao Dr. José Christo, in- 


aflorava em teus lábios, 
atavio com que procura- 


Continuom a afluir à nossa 
Redocção inúmeras manifesta- 
ções de pesar pela morte do 


Como dissemos no último número, tenciono- 


mos registar nestas colunas, muito singelamente, olguns dos mois 
acentuados testemunhos da mágoa expressa por tantos que 
privaram com o saudoso: extinto ; só nente decidimos não publi- 


car, ao menos por agora, olguns 


dos artigos que nos foram en- 


viodos, contessando-nos, no entanto, muito gratos por fão sensi- 


bilizadoros hamenegens.. E' que 
vida do Dr. José Christo um dos 


a noturol modéstia, que foi em 
traços dominantes da sua per- 


sonalidade, impõe-nos o dever de limitar ao minimo, em absoluto 


respeito à sua memória, todos os 
rece. 


louvores que justamente me- 


CESPIISTES OS PR 


ladores interessonte e instrutiva diversão. 
Muitos colés... menos os de Aveito, Nem 
um só instalou T. V.. Estão, é claro, no 
seu direito, Mas, não será levar longa 
demais umo errado e egrista concepção 
de comé cio? Não será excessiva def-sa 
de interesses próprios a denunciar uma 
scberana indiferença pelos interesses dos 
fregueses, » 


Assinante n.º 1 296 


Evídos de noite 


«Eu julgo que os hobilantes duma 
terra civilizado têm direito a vivar tran= 
quilomente, sem ruidos incómedos e 
irritantes, principalmente durante a noite, 
Existem mesmo — come é sobido — dis- 
psições legois repressivas desses ruítos, 
não permitindo o businar dos automóveis, 
durante a noite, nem alaridos d= quol- 
quer espécie que elterem o silêncio aus 
deve monter-se em delerminodos horos. 

Infelizmente tol não se dá em Aveiro. 
Além dos frguetes e morteiros, a propó- 
sito das frequentes fastarclas da região, e 
dos ruídos estridentes dos motorizades 
— factos que o Litorol enêrgieamente tem 
cond-nado — vem agora incomodar-nos o 


matroqueor bruto! proveniente dos obras 
do Palácio do Justiço, nas preximidades 
do Governo Civil e da Polício, que, des- 
peitondo desumanomente, durante mui: 
tas horas da noite, os hobitontes das ruas 
próximas, impede que estes tenhom a 
tronquilidode necessária pora poderem 
dormir sccegndamente dep.is de um dia 
de I-bor intenso, 

um clomor geral, sr, Director, 
contro estes insólitos ruídos, constando 
que os queixas opresentadas por vários 
pessoos não cbtiveram quolquer resul- 
todo. Os ruídos continuam a ouvir-se, 
sem respeito algum pelos vitimas, como 
cinda sucedeu, na hoite de 27 poro 28, 
até depois da uma hora, o que 
leva a crer que os senhores a quem o 
assunto diz respei'o montêm um desde 
nhoso silêncio, bem pouco em conformi- 
dade com os ruídos que provocam, 

Será permitido protestar-se? » 


Uma vitimo— Assinante n.º 1-450 


Prédio . 


Vende-se, bem localizado, 
nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 
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Litoral x Aveiro, 31 de Maio de 


À irreme- 
diável clas- 
sificação do 
Sporting de 
Fofo, expri- 
mida pon- 
tualmente 
através 
dum eluci- 
dalivo ze- 
ro, parecia 
antedizer 
claramente o que seria o desofio do pas- 
sado domingo — esperando-se alé que q 
circunstância dos vi-itantes se apresenta- 
rem sem pretensões proporcionasso, a 
por dum límpido espectáculo de futebol 
puro e sem quezílias, a desejado ressur- 
reição do belo fio de jogo dos aveirenses, 
Mas nenhuma das coincidentes hipóteses 
se moterializou. À equipo forosteira, 
quiçá temente do deslustre duma «gr lea- 
da», oquartelou-se desde o início no seu 
meio campo, negando-se sistemática- 
mente ao diálogo repartido e sereno que 
todos previam; e o Beira-Mar, a exem- 
plo do que lhe vam sucedendo em emer- 
gências idênticas, ofereceu-nos uma de- 
formada e infecunda versão do seu 
legitimo futebol —oquele futebol coeso e 
firme que, revelando-se invariâvelmente 
em todo o seu fulgor contra adversários 
de superior capacidade (casos do Spor- 
ting de Brogo, do Sporting Club de Por- 
tugal e da Académico...) não devia 
desarticular-se com tão estranha facili- 
dode onte uma organização defensiva 
vulgar, estruturada Iudimentarmente e 
servida por elementos openas sofríveis, 

O reoparecimento das dificuldades 
amorgomente exibidos contra a Olivei- 
rense leva o público a ter como certo 
um decremento d« poder que talvez não 
se verilique de facto, acontecendo sô- 


Pior que o jogo 
só a arbitragem! 


COMENTÁRIOS DE 
Mendes Leal 


E EEB QuE 


Beira-Mar, 1 — Sporting de Fate, O 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante assis- 
tência em número razodvel. Arbitrou o sr. Joaquim 
das Neves, de Coimbra, auxiliado pelos aveirenses Si- 
mões da Fonte (bancada) e Eduardo Panão (peão) e as 


equipas apresentaram: 


Beira-Mar — Violas; Canha, Liberal e Piteira; 


Nelito e Apolinário; Raimundo, Bagorro, Conde, Me- 


tão e Coutinho. 


Sporting de Fafe — Óscar; Carvalho, Eduardo 
e Alves; Júlio e Ferreira; Lemos, Rates, Tino, Nelo 


e Zeca. 


O único golo do desafio foi marcado aos 47 m., 
pelo médio Nelito, no desenvolvimento de uma jogada 
estudada após um livre, perto da grande área, mar- 
cado por Apolinário. O mimero q dos beiramarenses 
surgiu completamente só diante de Oscar, batendo-o 
com um remate frouxo; mas colocadíssimo. 


mente que a feição preponderante dos 
últimos j gos conferiu saliência a um 
problema já antigo; e influi, segundo 
supomos, no ânimo e no f rma dos j-ga- 
dores, que, à menor contrariedade, subs- 
tiluem a lucidez da tar-fy colectiva pelo 
abuso estáril da arranenda individual e 
do impreviso. Esta realidade manteve-se 
potente ao longo de toda a pugna, ora 
manifestada pela desorientoção dos ex- 


Reunião de Imprensa 


Na penúltima sexta-feira, a 
prestigiosa Secção Náutica do 
Clube dos Galitos reuniu-se com 
os representantes da Imprensa 
para comunicar-lhes diversos e 
importuntes assuntos relaciona: 
dos com a actividade do remo na 
nossa cidade, 

Presidiu o sr. Dr. Mário Gaio- 
so Henriques, Vice-presidente da 
Direcção da Náutica, que, a 
abrir, agradeceu a compurência 
dos jornalistas e teve palavras 
de elogio e reconhecimento para 
a sua missão. 

Depois, aquele conhecido e 
operoso dirigente expós, minu- 
ciosamente, a vida da Secção 
Ndutica, focando os seus aspec- 
tos econômico, desportivo e fi- 
nanceiro, sobre os quais apre. 
sentou dados e números donde é 
fácil concluir que a Náutica 
atravessa uma crise gravissima 
-qs receitas são diminutos, em 
virtuite do seu reduzido número 
de sócios e da falta de subsídios 
oficiais ou particulares; e as 
despesas (mormente as respei- 
tantes aos juros pagos pelo em- 
préstimo, ha anos contraído pura 
compra dum terreno no Rua de 
Homem Cristo) atingem verbus 
elevadíssimas, 

Continuundo na sua expost- 
ção, o sr. Dr. Mário Gaioso refe- 


= 
DE q iq 


NO CLUBE DOS GALITOS 


riu que, com prejuízo manifesto 
da actividade desportiva — pois 
a Náutica necessita de diversas 
emburcuções para aprendizugem, 
de renovar material e de subsit- 
tuir equipamentos que esta im 
possibilitada de adquirir — to- 


Continua na página 6 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Na próxma temporada, vai 

inscrever-se nos provas da Ás- 

socoção de Basquetebol de 
Aveiro um novo grupo—o Clube de 
Recreio Cociense, formodo por basque- 
tebolistas portuenses que passoram o 
residir em Cocia, 


Deve obrir já omonhã, se fica- 

rem ultmodos hoje olguns dos 
melhoramentos que lhe têm 

sido introduzidos, O tanque - piscina do 
Beira:-Mor. 


À S=cção de Pesco do Clube 
= dos Gal'tos tenciona organ:zar, 

em Jurho próx mo, um tommeio 
inter-sócios. 


Continua ne página 6 


tremos, descomedidos a internarem-se e 
e completomenta olhsados da sua mis- 
são descongestienndora; ora pelo aturdi- 
mento da Apolinário — impreciso nos 
entregas, desnfortunado no «dribling» e, 
sobretudo, tolvez porvirtude dum lempe- 
ramento impressionóvel, dondo ideia da 
desmorolizado e regposo duma ascistên- 
cia que não perdon; ora ainda pela ca- 
rência de objectividada que timbrou cada 
lance, cada esquema, cada tentativa da 
equipa para se furtar à ob'tinada mor- 
enção dos visitantes.e aos desfivores da 
sorte—a qual, como de ordinário sucede, 
acompanhou o onze que defendia e fez 
negnças enprichosas ao que atacava, 

A utilização de Raimundo no centro 
do terreno, experiência que contra o 
Académico fizera confirmar a vitória, 
premiando co mesmo tampo o clirivi- 
dente cportunismo: de Anselmo Pisa — 
cônscio do esgotamento prematuro da 
defesa contrária e, impliciamente, certo 
de que oo, primeiro golpe desfsiido em 
profundidade, ela seria botida inapelá- 
velmente pelo valez e desconcertante 
irgndor beiramarense— não surtiu agora 
resultado semelhanta porquio semelhonio 
não foi também o panorama tá-tico dos 
dois encontros. Raimundo, essencial- 
mente um extremo, grande senhor do 
compo quando a evolução do jogo lhe 
faculta o acesso aos espaços amplos on- 
de há-de desenvolver os suas investidas 
ropidissimas, não acheu desta vez uma 
nesga de terreno onde pudesse ir buscar 


Ano Quarto + N.º 189 


Secção dirigida por ANTÓNIO LEOPOLDO 


a bola em condições ideois — e isto não 
apenas por o desenroler confuso da par- 
tida lhe ter rejailado essa possibilidade, 
mas fundamentalmente porque, no lugar 
de evançods-centro, vêm ao de cimo 
com outra frequência o seu retraimento 
naturo| sa sua aversão pelo choque, 
Pouco mais larga oprecinção pode 
concitar um desofio que, do ponto de 
vista técnico, nada leve a recomendá-ln; 
mas olgo se notou que, transcendendo 
os limites do admissível, forneceu, por 


eia... 


essim dizer, a única impressão pardurável 
num jngo sem história: a orbitrogem, 
O senhor Jooquim das Neves, moroso, 
tardio de reflexos, quase fozando gola 
duma soberana indiferença perante os 
destemperos e rudezas que progressivo- 
mente adensaram o clima do prélio, não 
foi — recusamo-nos a crê lo— parcial, 
ainda que tivesse prejudicado muito 
mois nitidamente os locais; mas deu pro 
vos, sem dúvida, duma rara imcompetên” 
Errcu julgamentos em sério, 
inverteu a aplicoção da lei da vantagem, 
acumulou impâvidamente deslizes de 
toda a espécis; e, como se isso não bos- 
tasse, eximiu:se de fodas os mansiras à 
repressão dos atropelos é desotinos que 
fotolmente teriam de se produzir, num 
ambiente já de si exacerbado pela pers- 
peetiva dum fracasso dos donos da casa. 
A ogressão de Liberal a um jogador 
adversário—tanto mais filóv=| numa ga- 
neralizada atmosfera da exoltoção, quon- 
to é certo trotar-se dum jogador lacl e 
cujo sublil processo de acluar exelui, por 
nolureza, o violência — merecia, simples 
e incontestóvelmente, a expulsão; mas o 
senhor Neves, único fomentador dum es- 
todo de desordem para que os equipas 
não se nos ofigurovom predispostos, 
sentiu o folência da sua autoridade » 
não [vi copaz de tomar a atituds que se 
impunha... 
* 


O encontro de amanhã, em Ol'veira 
de Azeméis, deva epilogar esta fase do 
Continua na página 6 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Nacionais 


JUNIORES 


Académica, 30 — Galitos, 21 


Em Coimbra, no Compo de Sonta 
Cruz, d=trontaram=se na p imeira mão 
da meia-final nortenha do Nacional de 
Juniores os equipos da Académica e 
do Galitos, vencedores dos torneios 
distritais de Coimbo.e de Aveiro. 

Arbitrarom os conimbricenses An- 
tónio Ferreira e Manuel Loureiro e os 
grupos opresentaram ; 

ACADÉMICA — Baganha (0-1), An- 
gelo (4-2), Ségio (7 8), Matos 40 2), 
Alves [2 01, Arnaldo e Lú jo (O 4), 

GALITOS— José Lut: (2-0), Raul (2 2), 
Gouveia (5-2), Hernâni (17) e João. 

Ao intervalo, os estuduntes venciam 
por 1310. 

A polida foi sempre bem dispu- 
tada, revelando-se os grupos muito 
iguais. Os conimbricenses comandorom 
sempre o moarcrção mas só perto do 
finol conseguirom oumentor para 9 
pontos a sus vantagem, com três lani 
gamentos de lorge, pouco depois da 
partida ser reiniciado (a chuva intensa 
ebrigou o suspendê la por alguns mi- 
nutos ). 

Este resultado, fác Imente onulável. 
pelos jovens alvisrubros, rodeia de 
grande espectotiva o encontro do se- 
gunda mão, que se reoliza amonhã, 
de monhã, no Rinque do Parque desta 
cidode, e que indicará qual o odversá- 
rio do Vosco da G imo, compeão do 
Porto (finalista por sorteio ), na final 
nortenha da prova, 


INFANTIS 
Sangslhos, 18 — Porto, 17 


No Compo.do Colégio, em Sango- 
lhos, etectuou-se na manhã de domin= 
970 primeira eliminatória da melo-fi- 
nol da Zona Norte do Nocional de 


5 


PORQUE PODE SER QUE 
FAÇAM HS TRÊS ZONAS ... 
Que DIZES RurELIO 2 


tes TO 
a Norge 


E GANHAR H OLIVEIRENSE, E O ACADÊMICO PERDER 
EM FAFE,FICO CAMPEÃO ; SE PERDER. , NÃO FAZ MAL 


TEM Pinda /JRQuIM"! No No 
PASSADO FIZESTE A MESMA 
CONTA E ELA SAIU-TE ERRADA 


Infontis, em que se d-fontoram os 
comp 6ºs de Aveiro ( Sangalhos) e 
Porto ( Futebol Clube do Porto ). 

O cpurado deste par j-ga, no final, 
com o comprão de Combra, Sporl 
Conimbricense, que o sorteio isentou 
da el minotória, 

Dirigiu o partida o aveirense José 
Motos e as equ pas opresentarom: 

SANGALHOS - Main, Le-nel (O 2), 
Sadi (5 4) e Mário Quintas (2 3). 

PORTO — J ge Monurl, Madeira 
(3 2), Filipe 10 2), Pares (2-2), Texaira 
(02), Almeida (O 2), Gomes (02) e 
Edunrdo, 

O encontro, que começou bastante 
depois do hara marcado em virtuda 

Continua na página 6 


ATLETISMO 


Na manhã de domingo, no Es- 
tádio Municipal de Coimbra, efec- 
tugram-se as provas da primeira 
jornada dos Campeonatos Regio- 
nais d- Principiantes, em que com. 
petiram atletas da Académica, 
do União de Coimbra, do Ginásio 
Figueirense e do Clube dos Ga- 
litos 

O Guilitos esteve presente, com 
cinco atletas, em cinco dus oito 
proves programadas, tendo con 
quistado um título (3.000 metros) 
eum 2.º lugar (»ltura), marcando 
bou presença em todas as lutas em 
que participou. 

Além disso, os alvi-rubros es- 
tabeleceram um novo record re- 
gional — na mencionada corrida 
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AVENÇA 


